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IL  TUO FILM INIZIA CON UN' INOUAORA-
-TURA 

OEL PROFESSOR sGALAMBRO CHE

OICE: 
' ' IL  

NASCERE E IL MORIRE 5ONO GLI

U N I C I  M O M E N T I V E R A M E N - T E  R E A L I .  I L

R E S T O  È  5 o L O  U N O  S P A Z t O  D t  S t C N r F t -

CANfE VEGLIA."  LINCIPIT È OOTIO E FI-

LOSOFICO, MA POISPIAZZI LO SPETTA,

IORE. CON UNA PELLICOLA AN-TINAR-

t , r . , .  l f  t -  n . _  l r a  ! t . ' :  i ! l t . r ' . . .

f r  ; .  - - r  p e .

: ' : 3 . e i : 1 . . 2 :  .Ò '  l t  ì r  r  ! : i  I  f . 1 .  5 .  r .

r . , ,  LJ  . 1c_ .5s i  nean .he  t !  m !s  ca  è  è i

HAI FAÍ IO UN FILM MOLTO SPOGLIO È

MOLTO SCARNO. NON CI SONO OUASI MO-

VIMEN'TI  DI  MACCHINA EO È PER OUES-ÍO

M O Í I V O  C H E  N O N  È  P I A C I U T O  A  C E R I A

CRIÌ ICA. POTREMMO DEFINIRE ILIUO UN

FtLM 5lNEslÉl 'CO?

L i5: jo t r ta-ent .  c . :  Netrapport .  5 !Òi

m . ì r i l  I  t e r . L . ! r  l ! r  . . f  a  . ! p ( o s  ! r

HAI DEFINI IO LA PELLICOLA -UN 
FILM-

BALLETTO, FI !M DI  UN CAVALIERE INE-

5tstENfE",

Dr!  . - r  s . ,  ! ._ .  q! - t . .s-  r i .  La stè-p:

.  - a !  d è ' - è  ! . è  1 _ : . . :  t ' t -  r è r L i  d .  i .  È a

r ! . ! ^ .  p . . n d c  q L c t t i . h .  v ! o t .  L  m p  a .

t .  t ! . r  . ! 'a  pè. te dèl t r  s . : l l - rd È ! r  Í  t .

r i . { ,  . . f  i  .  ! n  b . . .  - - . r .  i  L r .  r t t . : e 5

:  . : '  . . -  .  s . n .  : : . ' t  t

l  e  L.  ! ! . !s .  -ar i : .  i - : r  r

r . . :  pÒ :c . !  ! . fo  . !c : r  .  . -  ._r  pcf  nc^

rè re  de  tèb tÉè! r  ! !a . l  i i  tm Fè é . . , !o  n

l r .  ed  .  . : . : .  : ! : t .  5 . . . ì :  l ! ; f l .  i  : ' 3 t

i : r  ! r - . r ^ r . m 3 . . 9 r : n

! .15 .  .  !  .o .  h .  ! . ! . .  d  . . - ì -  L r . , r . 'è  è

! ! - t !  .on  ùè2r  .hè  .Ò i .  j l . t  !  e  . . cà  dL

.  n€mi  f  ro  è t t :  na ! :e :  : t to rà  L  ! r .uD a

n.L f  10 . r  t . r  L  .m.z  one p i :sè : t t r r !c r5o

- -  e . r r o  ! è . e r e  ' l  . : c . . ^ : . .  L c  p . " 3 . . e

. l e  i - è i l ! . . .  t m .

sEI  SOOOISFATTO OI  COM'È ANDATO IL

F I L M ?

Ì . ,1 .1 : .  n rLLc  : r . r . . rÈ  :he  L_ ._n ; i  !  3 lo  ! .no

;n .ne  .  _q !e  . .  lo t r .

COI lE  T I5EIACCOSIAIO A OUESTA TUA

OPERA PRIMA,  ETICHET-TATA COM€ UN

FILM AUÍOEIOCRAFICO SULLA FORMA'

ZIONE.  LA MEMORIA E 5ULLA NOSTALGIA

DI  UNA SICIL IA OI I IENI ICAÌA,  CHE NON

È  a U E L L A  D t s c l a s c t a ,  B U F A L T N o ,  p r -

RANOELLO...
\ ,1  5cn .  a . .o5Lr to  .ome .omp.s  ì .L -  t  !

v . d .  i h - "  i l  l i l m  h r  d É  t È - p l  S . .  è  ! n :

. .en :  .he  3e . t .  s  do , fe3be c . f . tu l . r .  o

. . f e ì r ;  : : .  t :  r Ì

P ! r .  Ì n  L . : : n c  d . . . - :  i :  !  ! n  d : ;  d

5 l . L r ù ì . ' o  Q ! : _ j .  a . b  è r ì .  I  r . l c  è  .

r ; r e  h a  d e r r Ò  è r ì e n z . n e  n . n  i a . . . m o  t .

5 t . f . ! l  ro  deL .  s . . t  na . . , ì  : l  .he  èspet

t : v è  L r ì . r . o d . . n i ! ! . n t €  c . ù  (  r r n .

a  i ,L . r  {ap  en

: :  i . a L  : ì ' Ì r  a r  "  C  ! : : . .  . .  : e L . e  .
' , u : r : e .  ì  . .  l . n  .  . i  i l p o  . e i ì ? ' : ' :  :  r , ì
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. T U  S E i A N C H E  U N  P  Ì I O R E  E  I I  F I R M I

SUPHAN BARZANI. IN OUESTO FILM C'E

ANCHE UNA R CERCA SI ILI5I ICA PI I IO

RICA?

N ! ' .  r . : . .  .  i : . . : : . 1  : r r t r !  f r .  i .  . ,
. - : : : r :  .  ̂ .  i .  r 1

h : ^ n .  5 : t i . l . r  r r r :  U  .  : - .  : _ .  : - . !  r  r  .

. e r . : .  è  5 r è L r  f . . , i  r  r , .  è  É i . i t a  ! .  è , . .

NEL FìLM CI SONO VARl ARÌI5I I  CHE IN

fERPRETANO LORO STESSI,  COME MAU,

R I Z I O  D E I  N E W  D A D A ,  C O M E  H A I  C O N

V I N  T O  F R A N C E S C O  D E  G R E O O R  A R T I
S Ì A  5 C H  V O  E  R I S E R V A f O ,  A  F A R E  U N

CAMEO NEL ÌUO FILM ?

Frèn.e! . .  .  l . ru l i ì  r r . . t r  .  I . .e  ! i .  p . r  '

t .  ne.  i  im Ìv  1a d. ì ìo  F.mm l . r .  r ìLr , j

I N  P A L O M B E L L A  R O 5 5 A " ,  M O R E Ì Ì

CAN-IAVA LA 11]A 
'E 

Ì IVENGO A CERCA

R É' . . .  HA Vl5t0 tL f l l0  FtLM ?
i :  -esso r  Ì  r î  . r -  i  :p f .

HAI RILASCIAIO UN INIERVISÌA NELLA
OUALE hAI  DEIIO:  

' I  
5OGNI VANNO ABIL^

M E N T E  D E S Ì R L ] I I U R A T I ,  E I S O G N A  C A
PIR€ QIJALI  PARI]  APPARIENGONO AL

L - O G G I ,  O U A L I A  I E R I  E  O U A L I A L I I M M A .
GINARIO EAL FANÍASIJCO". IN "VITE PA-
RALLELE" CANÍI :  

-MA 
GIA VIVO, VITE PA

R A L L E L E ,  C R E O O  N E L L A  R E l N C A R N A
ZIO N E. IN OU EL LUNGO PE R CO RSO CHE
FA VIVERE V IE N OUANÌITÀ . ,
- i  : : . - . ._ .  - .  L , r  ' .  - r . r ,  - . ,  . - .  t ì r . -  - r . . : . ì .

. .  t . t r . t e  è r  ! n  i . . L !  f r e ! . è n : . h . n . t r i
! à : . 1e r r t Í 1 : . . i i l l i i  r - [ ] L | l ! . i . ! i  L ! . r l f 1 l

5e r l e  pe r  p r . ! e , ! , l e  .  so i . .  sÈ  ^ .  ! , I r i .

f .  h :  ! r r  r l . m  1 i  (  l r .  L  : : r . - ! -  . . r ' i 1 .

n . L : ! ! n .  1 . 1  . : r - i - -  n  r ! : t . : - . : - é

: r  n ! . : . _  - .  . . . : r n .  !  : : . ù e : : . : 3  p : .

: e  d - è r . . r . . ì  : r  r ì  r .  :  : , r : i  a : r . :  , . " . f

! r .  _ .  d  ! r :  ! ! . i t . ;  e : L e  i  ! . - t a : . t r I  r ì ' ) t
! f , i . i r ì  É  r  ! r .L r i ! . .  L  ! . r f  m. : t .  a  n . -  5 !c

! l . r t  : l ! e t l o d  . r  : ' e ! d  i . i  p : r L : . r | . -

i . n . i l . - .  . . a f  , l r : r n  . - . ! r . - . 1  d  . . . ! ^

. n .  : !  n  r , r L .  r .  - r d r  . : ^ ! s .  f -  
- . n

:  , : : r ì i  : i : . z a .  .  r , .

. . ' : : .  ! t .  . r  t L r . r . (  e t r : r l . . n  - . f r . . ^ f

i . r r i rFc  V n : . ' r ! !n  l ;  p .ss  !  t tè  i  . tÉr

r . f  f É ' . t : . q r ì . . i - .  r : . -
- e  5  r i . . d !  . .  .  a - . r  r : a .  L .  ' .  r

. a _ n a r . r r  i o .  È  . i i ,  r ; p e ! . . c  f l l . L . Ò  r i

L  f r . .  .  - , r1 .  . ,  n t . r r -Èn .e  n  . ! .  ,1 , i  1 l !

n . r c  d  . : i .  / \  L , . L l e  l È  . . f i r i _ É  _ 3 ^ . .  L , l

t . . : : . ,  ^ . r L . i t :  i . . : .  ; . - r  t r i r  1 r ' r ì r

f .  t  u . t a  n " . r f r i - r : i ! , - ! i : l ' e : . n  i .

. . ! .  d .  r ÌÉ . i  .  ì .  r !É ta  q  ì 'n r l .  | r  r rn  i l

mo.  -e  n .L  .  . !è  !  1 .  f rÈ . .d ._ t .

A  C H E  P U N f O  È  L A - I U A  R I C E R C A  C O M E

U O M O  E  C O M E  A R I I S T A ?
'  - : . ' -é : :  i :  o - , i  . ! !  _ ._  : . :  : i  è  :__ .  c

. i_  Pr r ] i  -4  : .  ^ :

! ! .  e  , lL . . . ra  r : i  LL i , r i  .è  - i

n ! e s : :  P  r . .  f _ e . f l i . r r r ! . . . n  i  r r a î

f a t t .  t r : s .  ì r r , r  r r È t t a  d  n . n r  r ; r _ / , r  A

. ! È . 1 .  ! o . .  q  . i L i r  è  . è r t :  t f : 1 1 .  , l r f  | ! '

! . : f .  P , !  r  . - ! ' " è  s . _ : .  - _ .

. t  a ,  - . l l . t ^ . .  a  . ) ,  :  r

:e r - : ie  . . f .  r f r l ì  rè r .è  E i l  ò  q ! . !  i  , : ,_ : l

/ . - .  r  ̂ e  m  0 e  r r f r l e a  ! l e r È . . . p i c .
'e  l : t te  t .  ! .  l .  .he  r  ò . .u  l r : .  r l  r , r  t i
'È  ta  me.  tè r  o - .  r  - .  : tè : .  . !è t . ! ; :  ' .  L .
- r l ! . i : : L . r _ :  r . "  h -  i t . - : : r i i : r . :  ì e è

f  . : . : . : . - . .  .  : . , . ! r .  . i l r r r  .  n - . .  .  -n ì .  -_

: i :  . :n i .  t  b . r t :  \ '  i t i  .h .  _ .n  ho  ̂  . .1 .

r è  . e f . e r ; r  r i r i  r  h .  m i r r r _  i  ! ' r r r ' r Ì r ì l P

n t .  . è n t e  . . 1 | r  . , 1  t  z 2 è r e  q ! e 5 t !  ' r  0 r i .

f r . : :o  |  -È ! : .  : ss  onc  L-  - . .1 : - - .  a  ' t , r1 r .

. :  a : i . .1 . .  c . : : j  d  ;  : .  : . : : :

SAPPIAMO IUÌ f I  CHE LA C]VIL IA POsI

I ' lODERNA NELLA OUALE VIVIAMO È IM,

MERSA NELLA CONfAMINAZIONE TRA LE

ARTI ,  TU CI ]E  NE PENSf?

! . ^ : : u : : .  q - . i ( .
- . i t .  ! 1 r  r . .  r i :  . h e  .  ' . : l - e n : .  ; . . . f . ,

ì j  . .  ! -  . : r ' !  e  e  q r . ! i o  ? e _ n  . L 1 r i  : r  l r i

r e d  ! n è s . r L t l r J  d  ! _ . s t l e  E  ! . p r .

i e r t .  \ e  ! È f d ! 1 .  . r . _  r n  . - f l i i f l r :  r ' ì .

. , re fè  - r .  L r .L  . r  r . . -p  è  ln  tD .o  è  fè .è  L  b r

I L - I U O  R A P P O R T O  C O N  ] L  T E M P O  C H E

\ i^  . . r .  ! .  . cs ì i ,L l l  ,  ( i  4 f , , ,  .  t ,  . ! , . f :e

o



R  v o L g o  u n o  s g u è . d .  5 u . L e . 0 5 .  d e l p a 5 5 é

to che pole!3.o res stere, m

s s l  1-"  F i  ò q!  Lè .ostèt !  .

TI  OEFINIRESTI UN MISf ICO?

Sono u.  vr .99 ato.e h rerr  ro.L mrsrrc per

cné ! .  m sì  .o  .eccss ta d l  è t l re v . :u che

5ÉISÍATO MOLTO CRITICATO PER IL CON.

CERTO CHE HAI TENUTO PER ALLEANZA

NAZIONALE,, ,

S  ò m .  m u s .  s t , :  a - .  d e  p ó f l  t f a  t . i e

Lo e tè le . ra Non p!o csctudere nessu.0

È come se un prete non i rcessc . . t rare n

.h esa delLc pc15.ne No.  .ómpele ò no

come c.valo.  î tadr .o sonc sp eìàto.  mè

q ! d n d Ò  h a  " L !  r o n - c a  L a c o s è . a m c a

CHE NE PENSI DELLA POLITICAAIÌUALE?

La pót : , .a  h.  preso oat(o spet la.oto No.

. o n d o  p .  m a  d  d  c h  . f a f c  a u e f r a  a d  ! n o

Sl . to  . .ò  at le  prese con L m.<e up

GTRERAI UN PROS5IMO FILM?

S ed è ! i  tm in. t to  coùrpLesso La s.e-
' e q q  a t u r a  è  p r Ò _ 1 .  s  c h  è m e r à  M -

s knnlen c l ,  pér te .enrr . le  s . rè dedrca

ìa a L! rw q Van Beel fovcn 0! rndo sono

ap. . .daln. t to  tc turè d d lers tbr  s !  q le

s:o. ! tore.  come le i tore ho avuto u.  .e . lo

I  oo  d  eúoz  one Q!òndo abb amó s teso  L .

s .e .eqg aru .a  .on  sqat .moro  èob,a-o  dc

. . .  d  e .  r n  . è . è  t u l l  q ! e q .  e t e m c - t  . h e

sono dé  !n  ce . to  p ! . ÎÒ d  t  51 .  s€ .n ta t  L l , r

d  .g .az i3  dè1r .a rv  dLo.  ia  sord  rà  I  lu t te

s .no  ! !c t te  cose.

.Òn f :c  L là  ta  gente .  che  t ,  f inno  p  è ige .e

E. .c  tm o  è  -n  a t .o  qe .ere  d  cL .emè .he

i i  Ò. . !pa .  nÒ.  d . .  ad  !n  tve lLo  p !  o .o fo"

c  f fe .en t  da  u"  .e (o  t  pc  d  (  . cmètogr . -

f  .  t .ad  TLo.a le  Le  a l t . c  d !e  p : r l r  de l  i | lm

. . .c  nvece s tc r  e  c0nte . ìpor .nee

HAI  GIÀ SCELTO GLIATTORI

PRO-TAGONI5TI?

0 . n e  p r o l d q 0 n  5 1 a  p . n s . ! o  a d  ! . . t l 0 r c

n ! l te5e ma tu

DOVE LO CIRERAI?

Sto  pe . lapp!nro  cerca ida  -n .uo9c .he  m

r  . . r d  t :  V  e n n r  d  ! r n  l e m p o  s e n 2 é  a n -

CHI  È  IL -TUO REGtS- fA  ITALIANO

PREFERITO?

Ge.m A i .he :e  FeLt .  è  :  ' .9  s la .  éve-

v .  !n  n lcLL ,9en2.  c  ncmatogrè l  ca

COME TI  OEFINIRESTI?

o son.  ! .  Òt t  m s la ,  S l l .L .mb.o  è  ! i  pès-

ArO ràde r le rme. t  acu
tuG atre'j (coùre ra -èggef
da deL .'nah a e b'a.co
s nìLEló cei -nn.ovamenb_

Batal. rnrandano aa ùn

fc(h41 a oaera o' Ger
ses GLdj ef la eú.dro
Po l8/7 Pars 19as) Ìèr
mn.or re 'shockaddz io

pehane.te sono derr. ci
laon cne s n1ersc..o a

adè ohL Ed rorer o a queh
de'suo' aliev l"Framnenli
d Ln Òselln ame.tc s.o rc
sc [ lÒ d  cD ousoensky :
' c  g !è ra .on l rc ,  sc . , .

Nlher.s so.o g omagq

looc dove Gldlef ncor
rava suc adept Asotlo
îeare.nco. p r a sua aoe
sioné clltura e a a Scucla
lo.oala da qlesro Maestro
del"a.ima, Sax@10..o. a
sua casa Edlrc€ L Olta
va ha rrLbb calo quanord
cr lesr. fra qlesr r vedule
d !n mó.Co rea e d Gur
dlof La faslura d€ pralc
d Èr rz Feters sedule n
snche di bn A Àl: Aag on
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